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CULMINAR DA SEMANA SANTA:

43 CRUZES CUMPREM TRADIÇÃO PASCAL

EXPOSIÇÃO DE ESPANTALHOS DÁ AS BOAS-VINDAS 
À PRIMAVERA E EMBELEZA JARDINS DE FAFE 

V inte e dois espantalhos surgiram 
espalhados pelos jardins do centro da 

cidade de Fafe, a 21 de março, numa iniciativa 
promovida pela Biblioteca Municipal, para 
assinalar o início da primavera e o Dia 
Mundial da Poesia. 

A exposição “Justo, o espantalho poeta’ 
vai já na segunda edição e é composta por 
estes símbolos da estação elaborados por 
associações, coletividades, escolas, juntas 

de freguesia, centros de formação e convívio 
do concelho. “Com esta exposição pretende-
se recuperar e dinamizar uma tradição que 
tem perdido expressão ao longo do tempo, 
sensibilizar a comunidade local para a 
tradição da execução de espantalhos e a sua 
importância, promovendo a criatividade e 
o envolvimento em torno de uma iniciativa 
que apela à redução e reaproveitamento de 
resíduos“, explica o município. O momento 

inaugural contou com a presença do 
presidente da câmara, a leitura de poemas 
pelos membros do Núcleo de Artes e 
Letras de Fafe (NALF), da Associação de 
Antigos Professores Funcionários e Alunos 
da Escola Industrial e Comercial de Fafe 
(AAPAEIF), alunos da Escola Secundária e 
o escritor Albino Abreu. A animação ficou a 
cargo do Grupo de Bombos da Cercifaf e do 
Grupo de Cavaquinhos da AAPAEIF.

Esta exposição vai estar patente até 
ao dia 21 de abril e é composta por 22 
espantalhos elaborados pela Associação 
Cultural e Recreativa de Travassós, Junta de 
freguesia de Vinhós, Associação Cultural 
e Recreativa de Fornelos, Escola Básica 
de Arões S. Romão, Junta de Freguesia 
de Arões Santa Cristina, Escola Básica 
Padre Joaquim Flores, AAPAEIF , Bolota 
Campestre, Grupo Coral de Armil, Coral 
de Antime – Grupo Cultural e Recreativo, 
CERCIFAF – Centro de Formação e 
Emprego, Associação de Reformados 
de Arões São Romão, Escola Básica de 
Quinchães, Escola Básica de Moreira do 
Rei, Freguesia de Cepães e Fareja, Jardim 
de Infância de Antime, Junta de Freguesia 
de Arões S. Romão, Centro de Convívio de 
Ardegão, Arnozela e Seidões, Escola Básica 
de Seidões, Delegação de Fafe da Cruz 
Vermelha Portuguesa, Escola Básica de 
Fareja e pela Junta de Freguesia de Paços.

NATACHA CUNHA

ção dos compassos junto à Igreja Matriz 
pelas 18h30 e Procissão da Ressurreição até 
à Igreja Nova de São José.

A Semana Santa, que teve início no 
Domingo de Ramos, incluiu as celebrações 
próprias deste tempo. A chuva impediu a 
via-sacra interparoquial entre Fafe e For-
nelos, tendo a celebração sido realizada no 
interior da Igreja Nova de S. José. Os dias do 
Tríduo Pascal são vividos com as habituais 

A  Semana Santa, a mais importante 
semana do ano para os católicos, 

culmina este Domingo de Páscoa, com o 
tradicional Compasso Pascal.

Quarenta e três cruzes vão percorrer 
as ruas da Paróquia de Fafe, na manhã de 
domingo, nas tradicionais visitas pascais, 
antecedidas das eucaristias na Igreja Ma-
triz e Igreja do Sagrado Coração de Jesus, 
pelas 8h00, terminando com a concentra-

CAMINHADA SOLIDÁRIA 
ANGARIOU 10.699 EUROS 
PARA 'AJUDAR A MAFALDA'

A caminhada solidária realizada no 
domingo para ‘Ajudar a guerreira 

Mafalda’ resultou na angariação de 
10.699 euros. Recorde-se que a menina 
de nove anos, de Fafe, tem um síndrome 
raro, sofre de vários problemas de saúde 
que lhe dão 99% de incapacidade, e a 
sua família necessita de uma viatura 
adaptada que lhe garanta mobilidade.

Esta causa tem motivado várias ações 
solidárias, ficando depois desta iniciativa 
a faltar 7.500 euros para o objetivo final.

A caminhada foi organizada pelos 
Restauradores da Granja, Asfalto Friends 
e Travassós Running Fafe, e voltou a 
demonstrar a solidariedade fafense.
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Elaborados por 
coletividades do concelho.
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celebrações litúrgicas: a Missa da Ceia do 
Senhor, com o Lava Pés, na Quinta-Feira 
Santa, a Celebração da Paixão do Senhor, 
na Sexta-Feira Santa, seguindo-se a Vigília 
Pascal, no Sábado, este ano marcada por 
quatro batismos. A Procissão do Enterro 
do Senhor, prevista para a Sexta-Feira San-
ta, foi cancelada devido à previsão de chuva. 
Em substituição, a Igreja Nova acolhe uma 
Celebração das Dores de Maria, às 21h15.	
      			          NATACHA CUNHA
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dio Summavielle encerra". “Esta homena-
gem concretiza-se num ambiente de am-
plo consenso em que cabem cerca de meio 
milhar de cidadãos, espalhados por toda a 
região. Todos, sem exceção, merecedores 
de reconhecimento e de uma férrea von-
tade de que não voltarão a ser esquecidos.”

Artur Coimbra, Comissário para as 
Comemorações dos 50 anos do 25 de Abril 
em Fafe, destacou a "homenagem simbó-
lica, mas muito significativa" pelo apreço 
ao homenageado, em representação de 

N  o ano em que se celebram os 50 anos 
do 25 de Abril, o Teatro Cinema de 

Fafe foi palco, esta quarta-feira, de uma ho-
menagem a Parcídio Matos Summavielle 
Soares, antigo presidente da Câmara de 
Fafe e "figura maior do concelho na luta 
contra o fascismo". A sessão, promovida 
pela Comissão Promotora de Homenagem 
aos Democratas de Braga e pela Comissão 
Executiva das Comemorações dos 50 anos 
do 25 de Abril em Fafe, com a colaboração 
do Município, foi também uma homena-
gem aos seus pares e a todos os resistentes 
e antifascistas do concelho.

O homenageado — que completou no 
mesmo dia,83 anos — agradeceu a presença 
de todos e destacou que ali "se homenagea-
va a memória de todos aqueles que sofreram 
no regime de Salazar". Servindo-se das pala-
vras de Jaime Cortesão, declamou o poema 
«Maldição» que o autor dedicou a Salazar, 
enquanto "figura maldita" e que serviu para 
expressar o sofrimento daqueles que luta-
ram e nunca se vergaram à ditadura.

Paulo Sousa, coordenador da Comis-
são Promotora de Homenagem aos De-
mocratas do Distrito de Braga, destacou o 
papel "do democrata, do homem de Abril, a 
integridade e audácia que a figura de Parci-

PARCÍDIO SUMMAVIELLE, 'HOMEM DE ABRIL', HOMENAGEADO 
PELA LUTA CONTRA O FASCISMO EM DIA DE ANIVERSÁRIO

dezenas de fafenses mártires da ditadura. 
Lembrando o quanto "trabalhou em prol 
do desenvolvimento desta terra", assinalou 
este como um "tributo ao homem de Abril, 
à sua nobreza de caráter, ao seu amor a 
Fafe, ao seu dinamismo insuperável, apego 
à liberdade e à democracia como republi-
cano vertical e honrado".

Ricardo Gonçalves, amigo de Parcídio 
Summavielle, foi um dos convidados da 
sessão e relembrou histórias da vida que 
partilharam enquanto jovens e que arran-

caram sorrisos ao homenageado. Salientou 
o "respeito que todos têm pelo Dr. Parcídio, 
a capacidade de liderança e visão, e o altruís-
mo e audácia de um homem que implantou 
a democracia no Distrito de Braga e a quem 
todos devemos agradecer e homenagear 
como hoje aqui fazemos". Entre outros 
amigos presentes, Joaquim Barreto tam-
bém usou da palavra para destacar uma 
figura "de carácter, consistência, fronta-
lidade e convicções". "Homens como o 
Parcídio permitem que Fafe tenha história, 
memória e futuro", rematou.

Coube ao presidente da Câmara de 
Fafe, Antero Barbosa, encerrar a sessão, 
associando-se à "homenagem a um ho-
mem que representa a luta pela liberdade 
e pela conquista da democracia". Parcídio 
Summavielle, afirmou, é "o exemplo maior 
do concelho neste árduo e corajoso per-
curso contra o fascismo". "Nunca serão 
suficientes as homenagens para agradecer 
o trabalho que fez em prol do concelho. 
Foi ousado e muito avançado em relação 
ao tempo que viveu. É um homem de con-
vicções que não se seduziu pelo poder. Fafe 
deve-lhe muito e, em meu nome e dos mu-
nícipes que represento, o nosso profundo 
agradecimento", concluiu.        NATACHA CUNHA

PUB



4 29 MARÇO 2024

EXPRESSO DE FAFE

SOCIEDADE

1400 CRIANÇAS FORMARAM ‘CRAVO HUMANO’ 
NO ARRANQUE DAS CELEBRAÇÕES DOS 50 ANOS DO 25 DE ABRIL

PROGRAMA 'EXTENSO E DIVERSIFICADO' PARA CELEBRAR ABRIL

O Cinquentenário do 25 de Abril vai 
ser celebrado em Fafe com um 

programa "extenso e diversificado" que se 
vai prolongar até abril de 2025, com música, 
dança, teatro, conferências, exposições, 
literatura, cinema e tributos, procurando 

"reunir a memória coletiva e transmitir aos 
mais jovens esse legado".

Depois do "Desfile da Liberdade" no 
arranque, as celebrações vão culminar, 
a 25 de abril de 2025, com um desfile de 
encerramento no centro da cidade a 

envolver toda a comunidade e freguesias.
Em diferentes estilos, os concertos 

recriarão os temas emblemáticos da 
efeméride e contarão com nomes da 
música nacional e artistas e grupos locais, 
destacando-se, pelo simbolismo associado, 
um concerto com Paulo de Carvalho. O 
Teatro Cinema será também palco de 
diversas peças de teatro, como “A Revolta” 
e “O Tesouro”, que narram a Revolução dos 
Cravos, em Abril de 1974, e a importância 
desse dia para o futuro de Portugal.

Os temas de Abril figurarão no 
alinhamento de conferências e colóquios, 
destacando-se as sessões “48 Anos de 
ditadura: os mecanismos de sobrevivência 
do regime”, “Do lápis azul à liberdade de 

imprensa” e a “A situação da mulher antes 
e depois do 25 de Abril”. Com a colaboração 
do Cineclube de Fafe serão promovidos 
dois Ciclos de Cinema sobre Abril, com 
quatro filmes cada, em abril deste ano e 
de 2025. Estão ainda previstas exposições 
temáticas, uma delas alusiva às vivências 
do 25 de Abril em Fafe, e atividades 
desportivas, como a habitual “Marcha pela 
Liberdade”,  dos Restauradores da Granja.

O programa está a cargo da Comissão 
local para as comemorações dos 50 anos 
do 25 de Abril em Fafe, liderada por Artur 
Coimbra, e promovido pelo município.

C  erca de 1400 crianças do ensino bá-
sico do concelho participaram, a 21 

de março, no arranque das comemorações 
do 50º aniversário do 25 de Abril em Fafe.

No centro da cidade foi erguido um 
memorial alusivo à efeméride, onde as 
crianças depositaram, uma a uma, cravos 
preparados manualmente pelos seniores 
do concelho — da ARPIFAFE e centros de 
convívio —, num trabalho que envolveu 
centenas de pessoas que deixam assim a 
sua primeira marca no momento inaugu-
ral deste programa.

Depois deste momento simbólico, as 
crianças, vestidas a rigor com tshirts ver-
des e vermelhas — com a mensagem ’25 
de Abril Somos Nós!” — foram em “Des-
file da Liberdade” até ao parque da cidade, 
onde formaram um ‘cravo humano’ e en-
toaram um hino criado para o momento, 
com letra de Artur Coimbra e música da 
Academia de Música José Atalaya, com a 

colaboração dos professores José Miguel 
Costa e Cristina Cunha.

O arranque das comemorações dos 50 
anos do 25 de Abril foi acompanhado pelo 
presidente da câmara, Antero Barbosa, 
por elementos da comissão local para as 
comemorações deste cinquentenário em 
Fafe, presidentes das juntas de freguesia, 
diretores de agrupamentos, comunidade 
educativa, associações e público geral.

Na ocasião, Antero Barbosa lembrou 
que o programa da celebração da efemé-
ride vai prolongar-se até abril do próximo 
ano, lançando o convite para que “a co-
munidade se envolva, participe e reflita 
sobre os valores de Abril, olhando para o 
futuro e para o que ainda há por fazer”.

NATACHA CUNHA

'25 de Abril Somos Nós!' dá 
mote às comemorações.
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Paulo de Carvalho em 
concerto no Teatro Cinema, 

a 14 de outubro. 
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petir com vencedores de outros países, pro-
curando o título de campeões europeus da 
competição.

O European Money Quiz (EMQ) é 
uma competição europeia online que visa 
promover a literacia financeira dos jovens 
e testar os seus conhecimentos em áreas 
como poupança, endividamento, gestão 
do orçamento familiar e segurança digital.                 

			         NATACHA CUNHA

E  nzo Guimarães e Luís Miranda, alu-
nos da Escola Básica de Arões Santa 

Cristina, do Agrupamento de Escola de 
Fafe, foram os vencedores da final nacional 
do concurso de literacia financeira ‘Euro-
pean Money Quiz’, promovido em Portu-
gal pela Associação Portuguesa de Bancos.

Os dois alunos, do 9º ano, vão represen-
tar Portugal na prova final europeia, que se 
realiza em Bruxelas, nos próximos dias 18 
e 19 de abril.

Depois de se terem sagrado campeões 
nacionais, a dupla fafense vai agora com-

CENTRO EDUCATIVO MONTELONGO 
CELEBROU O DIA DA ÁGUA

C  erca de 400 crianças do Centro 
Educativo Montelongo saíram à 

rua, em desfile pela cidade, a 22 de março, 
num momento de celebração do Dia da 
Água, no âmbito do projeto Eco-Escolas. 

Vestidos de mergulhadores e empu-
nhando cartazes com mensagens de sen-
sibilização, as crianças apelaram à preser-
vação dos rios. "Se eu fosse um peixinho e 
soubesse nadar... eu tirava o lixo do fundo 
do mar", "Preservai nascentes, rios e ocea-
nos: a água não se fabrica", "O rio é um te-

souro, preserva-o", "Rio preservado, futuro 
assegurado" foram algumas mensagens 
dos pequenos defensores da natureza.

O chafariz da Casa da Cultura e o lago no 
cimo da Arcada foram pontos centrais para 
pequenas dramatizações e momentos de 
brincadeira, ao som dos bombos da Cercifaf.           	
   			          NATACHA CUNHA

ALUNOS DA EB DE ARÕES SANTA 
CRISTINA VENCEM CONCURSO 
NACIONAL DE LITERACIA FINANCEIRA

Vão representar Portugal 
na final europeia, em 

Bruxelas, a 18 e 19 de abril.
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DEPUTADAS FAFENSES 
TOMARAM POSSE NA ASSEMBLEIA DA REPÚBLICA  

A s duas deputadas fafenses eleitas à 
Assembleia da República tomaram 

posse, esta terça-feira, 26 de março, na 
nova configuração do Parlamento.

Clara Marques Mendes, do PSD, e Va-
nessa Barata, do partido Chega, foram as 
deputadas de Fafe eleitas pelo círculo elei-
toral de Braga à Assembleia da República 
nesta nova legislatura.

A fafense Clara Marques Mendes, que 
seguia na terceira posição da lista da Alian-
ça Democrática pelo círculo eleitoral de Bra-
ga, garantiu continuidade como deputada 
na Assembleia da República, lugar que ocu-
pa desde 2011. Já para Vanessa Barata, que 
seguia na terceira posição da lista do parti-
do Chega pelo círculo de Braga, esta é uma 
estreia, que diz assumir com "orgulho e 
responsabilidade". "Como mulher, minhota, 
fafense, espero honrar as minhas raízes e 
levá-las comigo para onde for, colocando-as 
em tudo o que faço", expressou nas redes so-
ciais, após a tomada de posse.

Com esta tomada de posse, termina o 
mandato de Pompeu Martins, do Partido 
Socialista, que não conseguiu garantir con-
tinuidade no Parlamento.

Na distribuição final de mandatos pelo 
círculo eleitoral de Braga, a Aliança Demo-
crática elegeu oito deputados, o PS seis de-
putados, o partido Chega quatro e a Iniciati-
va Liberal um deputado.

No início deste novo ciclo legislativo, a 
nova composição parlamentar distribui os 
230 lugares de deputados da seguinte for-
ma: 78 deputados do PSD, 78 do PS, 50 do 
Chega, oito deputados da Iniciativa Liberal, 
cinco do Bloco de Esquerda, quatro do PCP, 
quatro do Livre, dois do CDS e uma do PAN. 

Ao fim de quatro votações, José Pedro 
Aguiar-Branco foi eleito presidente da As-

sembleia da República, com 160 votos a 
favor, numa eleição possível após um en-
tendimento entre o PS e o PSD para uma 
Presidência dividida.

Para esta quinta-feira está previsto o 
anúncio da composição do Governo, que 
deverá tomar posse a 2 de abril, por parte de 
Luís Montenegro, já indigitado primeiro-
-ministro.	                           NATACHA CUNHA

PROJETO DE AMPLIAÇÃO DO CENTRO DE SAÚDE 
DE FAFE APRESENTADO AOS PROFISSIONAIS DA ÁREA

O projeto de ampliação do Centro de 
Saúde de Fafe foi apresentado, esta 

quarta feira, aos profissionais de saúde no 
Auditório do Centro de Saúde de Fafe.

A sessão contou com a presença de 
Pedro Cunha, Presidente do Conselho de 
Administração da Unidade Local de Saúde 
do Alto Ave e do presidente da Câmara 
de Fafe, Antero Barbosa, que explicou 
aos profissionais de saúde o processo 
que envolve o projeto de ampliação, que 
implicará um investimento global da 
ordem dos 6,5 milhões de euros. 

"Houve muito diálogo prévio 
estabelecido pelos serviços técnicos do 
município, e conseguimos elaborar um 
projeto, por etapas, colaborando com 
a Unidade Local de Saúde”, afirmou o 

edil, perspetivando o início das obras de 
ampliação do Centro de Saúde para o 
outono com expectativa de conclusão das 
obras para junho de 2026. 

O projeto de ampliação do Centro de 
Saúde de Fafe incidirá essencialmente 
na criação de uma Unidade de Recursos 
Assistenciais Partilhados (URAP), assim 
como na remodelação e aumento da 
capacidade de resposta da Unidade de 
Saúde Pública (USP), da Unidade de 
Cuidados na Comunidade de Saúde 
Familiar (UCCSF) existentes, promovendo 
uma melhor prestação de cuidados de 
saúde a todos os utentes, sob a premissa 
de que neste novo Centro de Saúde haja 
uma maior eficiência energética, gestão da 
luz natural, maior otimização de espaços 

POLÍTICA / SOCIEDADE

FREGUESIA DE 
REGADAS INAUGUROU 
CENTRO DE CONVÍVIO

R egadas inaugurou, este mês de 
março, o Centro de Convívio da 

freguesia, localizado na Escola Multiusos 
de Cortinhas.

Na ocasião, o presidente da Câmara 
de Fafe, Antero Barbosa, destacou o 

“papel fundamental da Junta de Freguesia 
de Regadas na requalificação do espaço 
que, agora, vai proporcionar momentos 
de qualidade e convívio aos idosos da 
freguesia”. Este Centro de Convívio, à 
semelhança de outros do concelho, vai 
ser dinamizado pela Equipa UNIR da 
Delegação de Fafe da Cruz Vermelha, 
que desenvolve diversas atividades 

“garantindo um trabalho concertado e 
eficiente na promoção da cidadania e 
envelhecimento ativo e participativo dos 
idosos”, anota o município.

existentes, assim como a utilização de 
materiais energicamente mais eficientes. 

O novo Centro de Saúde de Fafe será 
dotado de um estacionamento subterrâneo 
com capacidade para 73 lugares, e 3 pisos 
através dos quais serão distribuídas todas as 
Unidades de Saúde. O edifício beneficiará 
ainda de um espaço polivalente.

"Este esforço conjunto permitirá dotar 
o concelho de Fafe de uma infraestrutura 
de saúde com maior e melhor capacidade 
de resposta e atendimento a todos os 
que necessitem destes serviços de saúde", 
conclui o município, em comunicado.	
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Início das obras previsto 
para o outono. Investimento 
é de 6,5 milhões de euros. 
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"SERMOS UMA ECO FREGUESIA É A NOSSA IDENTIDADE"

E xpresso de Fafe (EF): Está a cerca de 
um ano e meio de terminar o seu úl-

timo mandato como presidente da Junta 
de Fornelos, para o qual foi eleito pela pri-
meira vez em 2013. O que fica destes anos?

David Fernandes (DF): Conseguimos 
dar outra dinâmica à freguesia.  Tivemos 
projetos interessantes logo no primeiro 
mandato, que nos 
deram ânimo para 
continuar o trabalho, 
seja alavancar a lim-
peza do rio, o alarga-
mento do cemitério, 
que tivemos de fazer 
de forma rápida e urgente, e a aquisição e 
requalificação das duas escolas, que deu-
-nos um grande potencial para dinamizar 
a freguesia, para as associações. Foi a obra 

"O Edifício das Associações 
é um ponto de encontro. 

As pessoas convivem 
agora muito mais do que 

antigamente."

que mais mexeu. O projeto '7 Pétalas', que 
agora é EKOA, está a dar os seus passos 
numa das escolas, e a outra escola é agora o 
Edifício das Associações, um ponto de en-
contro que movimenta muito a população, 
sobretudo pela petanca. As pessoas convi-
vem agora muito mais do que antigamente. 
Sermos eco freguesia também nos marcou, 

é a nossa marca, a 
nossa identidade.

EF: Que mar-
ca é essa de eco 
freguesia?

DF: Fomos re-
conhecidos como uma das freguesias mais 
ecológicas do país, em 2017, e é uma iden-
tidade que assumimos desde sempre. Seja 
pelo Eco Festival Terra Mãe, que se afir-

"Fomos pioneiros em 
questões ambientais. 

A junta educou pelo exemplo 
e a população mudou muito

os seus hábitos".

mou como um festival diferente no norte 
de Portugal, ou o Limpar Fornelos, uma 
iniciativa que todos os anos junta popula-
ção e coletividades na recolha de lixo das 
ruas. Esse é aliás um exemplo de que as 
pessoas foram adquirindo cuidados. Nos 
primeiros anos enchíamos quatro ou cin-
co carrinhas de lixo. A estrada nacional é 
sempre crítica, porque é um ponto de pas-
sagem, mas a atividade sensibiliza, quem 
passa por nós e vê a apanhar lixo vai repen-
sar a sua atitude. Implementamos a 'reco-
lha dos monstros', 
que na altura não 
havia, e é um ser-
viço muito impor-
tante para evitar a 
poluição. Estamos 
sempre a sensi-
bilizar para a reciclagem, reforçamos os 
ecopontos, disponibilizamos um biotri-
turador para evitar queimadas, deixamos 
de usar herbicidas... As pessoas são agora 
mais conscientes em questões ambientais. 
A junta de freguesia foi pioneira nisso, edu-
cou pelo exemplo, e a população mudou 
muito os seus hábitos. 

EF: O Eco Parque de Lazer é também 
marca dessa identidade ecológica?

DF: É a última grande obra, a que mais 
movimenta e a que as pessoas gostaram 
mais. É um espaço que não existia em 
Fornelos, que há muito se sonhou, conse-
guimos tornar realidade e agora é muito 
procurado. Fez-se uma obra bonita, simples, 

com materiais naturais e locais na constru-
ção, daí ser um eco parque. Agora é o centro 
da freguesia, onde tudo acontece. A festa da 
freguesia continua no Solar da Luz, e bem, 
porque é um local emblemático, mas tudo 
o resto acontece ali no eco parque, seja o S. 
João, a Festa da Colheita Mabon, o Trail... 
tudo acontece ali a nível da fregueisa e de-
pois as próprias famílias têm um espaço 
gratuito onde se podem juntar para as suas 
festas. É espetacular para reuniões de famí-
lia e convívios. Temos a intenção de fazer 

um ringue, para esti-
mular a prática des-
portiva. Temos três 
sítios possíveis, mas 
o ideal seria ali. Esta-
mos agora também 
a equipar a cozinha, 

para que aquele equipamento fique com co-
zinha e bar de apoio. O eco parque foi sem 
dúvida uma das melhores obras, que causau 
mais impacto e foi consensual. 

EF: Que projetos 'verdes' pretendem 
ainda implementar? 

DF: Temos um projeto para fazer uma 
agrofloresta nos dois nós de acesso à variante. 
Estamos a aguardar autorização da Estradas 
de Portugal, mas o objetivo é  reflorestar, fa-
zer uma plantação de árvores, não em linha 
mas em 'ninhos', para uma espécie de flores-
ta selvagem cuidada, onde haja caminhos 
limpos para caminhar, mas deixar tudo mui-
to natural. Seria um 'pulmão' para a fregue-
sia. Estamos de aguardar autorização. 

PUB

DAVID FERNANDES, PRESIDENTE DA JUNTA DE FORNELOS:

Perto de completar o terceiro e último mandato como presidente da 
 Junta de Fornelos, David Fernandes mostra-se satisfeito pelo trabalho 
realizado e pela marca 'eco' que imprimiu na freguesia, e que é já parte da 
sua identidade. Em entrevista ao Expresso de Fafe, partilha os projetos 

'verdes' que pretende ainda implementar, com destaque para a 'Eco Aldeia Vida', 
que ambiciona trazer um novo conceito de habitação comunitária e colaborativa.

NATACHA CUNHA
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PROJETO 'ECO ALDEIA VIDA'
QUER CONSTRUIR CASAS 
ECOLÓGICAS PARA 15 FAMÍLIAS 

'E co Aldeia Vida' é o mais recente 
projeto que a Junta de Freguesia de 

Fornelos pretende levar a cabo, enquanto 
habitação comunitária e colaborativa.

O objetivo é a contrução de 15 casas de 
forma ecológica, com base na permacul-
tura, uma forma de organizar espaços de 
forma sustentável. "É uma nova forma de 
urbanizar e prevê uma zona de habitação, 
uma zona de cultivo e uma zona comuni-
tária, todas ligadas", avança o presidente 
da junta de freguesia, ao Expresso de Fafe.

O projeto foi objeto de uma candida-
tura a fundos do Plano de Recuperação e 
Resiliência (PRR), que caso seja aprovada 
garante financiamento a 100%. O terreno 
foi já cedido à junta de freguesia, por parte 
da câmara, por um período de 50 anos. 

"Financiado por esta linha será habi-
tação social, para pessoas com carências 
económicas. A prioridade será dada a fa-
mílias de Fornelos e depois avançamos 
com abertura de candidaturas, que serão 
avaliadas", explica.

A vertente ecológica é "uma marca" da 
candidatura de Fornelos, que pretende o 
uso de materiais o mais naturais possíveis 

EF: Como tem evoluído a freguesia 
em termos de população? 

DF: Do último Censos para cá temos 
vindo a crescer bastante. Há muita cons-
trução, Fornelos é procurado por ser muito 
acessível, até pela via rápida. Apesar de estar 
fora do centro urbano, é muito pacata, tem 
boas padarias, bons restaurantes... 'É bom 
viver em Fornelos" foi o slogan que criá-
mos e faz cada vez mais sentido. Procura-
mos também chamar as pessoas, inclui-las 
nas atividades. Estamos a organizar o Dia 
das Comunidades, em que vamos juntar 
famílias de diferentes países que estão a vi-
ver em Fornelos, desde o Brasil, Colômbia, 
EUA, Espanha, 
França, Peru. É 
uma forma de os 
incluir, chamá-los 
a partilhar a sua 
cozinha e a sua 
música, para haver interação e integração 
na comunidade. As pessoas são bem-vindas 
e sentem-se bem-vindas. Defendo que uma 
das formas de atrair população é ter proje-
tos diferentes, como o Terra Mãe, escolas di-
ferentes, como a EKOA que inspira a educar 
de outra forma. Há muita gente a vir para 
Fafe por causa destes projetos de Fornelos, 
identificam-se e acabam por se mudar.

EF: Como está a freguesia em termos 
de associativismo? 

DF: Cada vez mais forte. Incentivamos o 
regresso do Grupo Desportivo,  o ano passa-
do, está a dar passos com equipa de futsal, e 
gostavamos que com mais modalidades. Era 
uma falha em Fornelos, não haver despor-
to competitivo. Temos muitas associações, 
que trabalham em conjunto, por exemplo 
na Festa das Colheitas. Unir a freguesia foi 
o nosso objetivo desde início e conseguiu-se. 
Está mais unida e pacificada, há diálogo. 

EF: E em termos de ação social? 
DF: É uma coisa que não se vê, mas é 

um trabalho diário. Há muitas pessoas com 
dificuldades e dar-lhes apoio é um trabalho 
constante. Não há idosos isolados e o centro 
de convívio também faz um bom trabalho 

nisso, mas gostavamos que houvesse mais 
participação, proporcionando um envelhe-
cimento saudável.

EF: De que forma o turismo pode ser 
potenciado? 

DF: Queremos potenciar o turismo 
através do trilho ecológico já disponível fru-
to da limpeza das margens do rio realizada 
pela câmara. Temos o Museu Hidroelétrico, 
a ponte medieval, ligação aos Caminhos 
de Camilo Castelo Branco... Ligando isso 
à pesca que queremos atrair, e aos banhos 
no rio, temos um potencial enorme. Que-
remos que aquela área seja  uma entrada 

do percurso pedestre, 
com atrativos, uma 
zona de estaciona-
mento, quem sabe um 
bar de verão. Temos 
também insistido e 

apelado junto da câmara para dinamizar 
o Museu Hidroelétrico de Santa Rita, um 
património importantíssimo e marco his-
tórico de Fafe, ao ter trazido a luz para o 
concelho. Merece ser tornado atrativo e 
estar aberto à visita para crianças e famílias.

EF: Como é a relação com a câmara?
DF: As relações têm sido muito boas. Já 

nos ajudou a resolver uma série de questões. 
Este executivo veio com uma dinâmica for-
te, ativa e organizada. Aguardamos ainda 
este ano por parte da câmara a obra naquela 
que é a entrada da freguesia pela cidade, até 
ao doceiro, que há muito reivindicamos por 
o piso estar muito degradado. Apostamos 
muito na criação de passeios, para dar segu-
rança aos peões que circulam sobretudo na 
nacional e esta obra é muito importante.

EF: Alguma mensagem final que 
queira deixar aos fornelenses?

DF: Que tem sido um prazer servir a fre-
guesia, ajudar as pessoas, e agradecer a con-
fiança que me têm dado nestes três man-
datos. Agradecer também à minha equipa 
e assembleia de freguesia, sempre alinhada 
com o que fizemos. Sozinho não faria nada, 
assim conseguimos tudo o que está à vista.

"Queremos potenciar o 
turismo através do trilho 

ecológico ao longo das 
margens do rio."

PUB

na construção, mas também um dos crité-
rio da candidatura ao financiamento, que 
tem em conta, nomeadamente, a compo-
nente energética de baixos consumos.

"O conceito de Eco Aldeia é muito ca-
racterístico, tem de haver espírito de co-
munidade. As quinze famílias vão parti-
lhar lavandaria, hortas, estacionamento... 
terá de haver uma boa interação entre as 
famílias. É uma nova forma de urbanizar, 
criar aldeias em vez de guetos, contra-
riando aquele espírito das grandes áreas 
urbanizadas onde as pessoas nem conhe-
cem os vizinhos", frisa o autarca. 

David Fernandes espera a aprova-
ção da candidatura, para que o projeto 
seja concretizado até 2026. "Isso seria 
terminar o mandato em grande. Com o 
sentimento de dever mais que cumprido. 
Que se sonhou e está a ser materializado. 
Esperamos que quem vier siga esta linha, 
que está traçada e acho que é uma linha 
vencedora", conclui.                   NATACHA CUNHA

Apresentada candidatura 
ao PRR, para financiamento a 
100% do projeto de habitação 
comunitária e colaborativa.

NATACHA CUNHA
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FAFE PROMOVEU-SE NA FEIRA DE NANTERRE
E ESTABELECEU CONTACTOS COM A DIÁSPORA

O Município de Fafe participou, pela 
primeira vez, de 22 a 24 de março, 

na 19ª edição da “Festa e Feira de Nanterre”, 
em França. Durante três dias, "promoveu 
e afirmou Fafe, divulgando oportunidades 
de investimento, ouvindo os fafenses emi-
grantes, dialogando sobre possibilidades 
de cooperação e afirmando a vitalidade 
dos laços de união entre Fafe e aqueles que 
vivem longe da sua terra natal". 

Para o município, a visita institucional 
foi "concluída com sucesso". No espaço 
«Fafe é tão perto» os visitantes poderam 
conhecer e adquirir produtos de quatro em-
presas de Fafe presentes no certame — Vi-
nhos Norte, Doçaria de Fornelos, Pudim da 
TV e a Quinta de Estrufães — e ainda assis-
tir a uma demonstração de uma das princi-
pais tradições do concelho, pelo Grupo Fe-
minino do Jogo do Pau do Centro Cultural 
e Recreativo da Juventude de Cepães.

À margem da iniciativa, a comitiva do 
Município de Fafe, liderada pelo presidente 
Antero Barbosa, promoveu encontros com 
representantes da diáspora fafense, do Esta-
do Português e da comunidade portuguesa 
instalada na região de Paris, provenientes 
das áreas da economia, associativismo, cul-
tura e comunicação social.

No primeiro dia do programa de visita, 
Fafe "foi acolhido em ambiente de festa pe-

los emigrantes fafenses de Nanterre", relata 
o município, em comunicado. A primeira 
paragem foi na pastelaria e padaria “Aux 
Delices du Palais”, da família Teixeira, cujo 
pai nasceu em Fafe e ao fim de uma longa 
carreira alcançou o prémio da melhor ba-
guete de Paris. O presidente da câmara as-
sinou ainda um protocolo de cooperação 

com a Câmara de Comércio e Indústria 
Franco Portuguesa, num ato que reuniu 
dirigentes e empresários portugueses a 
quem foi transmitida a estratégia de de-
senvolvimento preconizada pelo municí-
pio. Reuniu ainda com a Cap Magellan, a 
principal associação de luso descendentes 
em França, com quem foram debatidas 

possibilidades de cooperação direcionada 
para os mais jovens.

No sábado, foi recebido pelo português 
Hermano Sanches Ruivo, Conselheiro 
da Câmara de Paris, para uma reunião de 
cortesia. A diáspora portuguesa instalada 
em Paris concentrou a atenção dos dois 
autarcas, dada a dimensão da presença de 
fafenses na capital francesa. No mesmo 
local, reuniu ainda com Jean-Pierre Cruse, 
Adjoint à la Maire de Chilly-Mazarin, res-
ponsável pelos pelouros da cultura e gemi-
nações, profundando esforços mútuos para 
o estabelecimento de laços de cooperação 
e amizade. Seguiu-se ainda uma reunião 
com Diane Bourguignon, responsável na 
Maire de Soisy-sous-Montmorency, outro 
município francês interessado em estabele-
cer com Fafe um acordo de amizade e inter-
câmbio nos campos da cultura e turismo, e 
um jantar de cortesia com o Embaixador e 
Cônsul Geral de Portugal em Paris.

No último dia, a comitiva fafense visi-
tou a empresa do fafense benemérito Ma-
nuel Pinto Lopes (que preparou uma nova 
doação de equipamentos para a Santa Casa 
da Misericórdia de Fafe) e participou no 
Festival dos 50 anos do 25 de Abril, promo-
vido pela Associação Cultura Portuguesa de 
Aulnays sous Bois.

CÂMARA QUER LANÇAR CONCURSO PÚBLICO
PARA HOTEL NO PARQUE DA CIDADE

A Câmara de Fafe ambiciona uma nova 
unidade hoteleira na cidade, que 

venha colmatar a falta de camas turísticas, 
uma necessidade que se tem vindo a 
sentir de forma crescente com a atração 
de eventos nacionais e internacionais 
que lotam a capacidade instalada e levam 
os visitantes para outros concelhos. Para 
isso, está a preparar o lançamento de um 
concurso público, tendo em vista atrair 
esse investimento privado.  

"Não queremos que o terreno seja 
impedimento da localização de uma 
unidade hoteleira. O melhor sítio que temos, 

propriedade da câmara, é o parque da cidade, 
na zona do Ruival, por trás da GNR. É o sítio 
por excelência para atrair um investimento 
dessa natureza. Temos o concurso 
preparado para que cadeias ou potenciais 
interessados possam concorrer. Sei que 
há interessados", avançou o presidente da 
Câmara de Fafe, Antero Barbosa. 

Segundo o edil, o processo para 
lançamento do concurso "está 
praticamente preparado" e deverá ir à 
reunião de assembleia municipal de abril. 

O caderno de encargos irá definir os 
critérios a cumprir, nomeadamente que 

ARRANCOU OBRA 
PARA INSTALAÇÃO DO
MERCADONA EM FAFE

A cadeia de supermercados 
espanhola Mercadona vai instalar-

se no concelho de Fafe e as obras para 
construção desta superfície comercial, na 
zona de Cavadas, freguesia de Quinchães, 
já arrancaram. Como tinha sido 
anunciado,  a loja ficará na via circular de 
Fafe, junto à ‘rotunda do empresário’. 

Num encontro com jornalistas, 
quando falava em investimentos no 
concelho, o presidente da câmara avançou 
que a obra deste privado já está no terreno 
desde meados de março e vai dinamizar 
a zona, com requalificação de passeios e 
envolvente.  Quanto a projetos financiados 
pelo PRR, Fafe espera receber mais de 40 
milhões de euros, para as áreas da saúde 
(expansão do centro de saúde), educação 
(requalificação de quatro escolas) e 
habitação (na Alvorada).               NATACHA CUNHA
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seja uma cadeia com experiência, que 
dê garantias de qualidade para um hotel 
com 80 a 100 quartos, num investimento 
previsto entre os 12 e 14 milhões de euros.

PSD não concorda com localização

Na última reunião de câmara, o 
vereador do PSD, Rui Novais da Silva, disse 
ver "com satisfação a ambição em procurar 
que seja realizado este investimento no 
âmbito do turismo", mas não concordar 
com o local da nova unidade hoteleira. 

"Embora seja um local de excelência na 
cidade, entendemos que deve manter a 
essência de espaço verde e um hotel ali 
ficararia descontextualizado", defendeu.

Antero Barbosa disse "não estar nada 
fechado" e haver "toda a abertura para que 
o privados encontrem outras localizações 
no concelho", mas considerar que aquele 
é "por excelência o local capaz de atrair 
o investimento", numa estratégia de 
desenvolvimento turístico.	        NATACHA CUNHA
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FEN FESTIVAL ADIADO PARA 2025, 
TERRA MÃE E BASILAR VOLTAM ESTE ANO 

O FEN, festival que leva a música a 
invadir a aldeia de Várzea Cova, 

em Fafe, informou que este ano não se 
vai realizar, por "não estarem reunidas as 
condições para assegurar o evento", ficando 
a próxima edição adiada para julho de 2025.

“Um conjunto de situações inesperadas 
e de complicada resolução, que tentamos 
prontamente resolver, porém sem sucesso, 
estão na origem do adiamento”, sustenta 
a organização, em comunicado. Recorde-
se que o FEN Festival realizou-se a 16 de 
setembro de 2023, levando cerca de mil 
pessoas até à pacata aldeia fafense para 
um dia com quase 12 horas de música 
ininterrupta, contribuindo assim para o 
combate à desertificação e centralização 
cultural, alicerces daquele projeto.

A organização assume “enorme pesar” 

‘MALFEITO’ CELEBRA 7º ANIVERSÁRIO 
COM TRÊS DIAS DE CONCERTOS

A promotora cultural fafense ‘Malfeito’ 
vai celebrar sete anos de atividade, com 

três dias de concertos, entre os dias 28 e 30 
de março, que vão trazer a Fafe doze nomes 
da "música independente e subversiva" a 
dois espaços  icónicos da cidade, o  Café 
Avenida e o Café Verde Pinho.

"O  fim-de-semana de  Páscoa veste-
se com um traje  um pouco menos 
eclesiástico", anuncia a promotora, 
apresentando o cartaz do  'Ano Malfeito', 
dedicado à "exploração de linguagens 
distintas e alternativas", e que arranca esta 
sexta-feira para três dias de festa.

Dois projetos fafenses abrem as hostes, 
esta sexta-feira: a mítica banda de punk 
Jesus Cristas e as recém-criadas Chequillas, 
sublinhando a "importância da promotora 

em dar voz a artistas locais", referem.
No sábado, o ‘Ano Malfeito’ recebe 

os Conferência Inferno, O Triunfo dos 
Acéfalos, bbb hairdryer, Pearte e System 
Sophie. No domingo, o cartaz completa-se 
com Gator, The Alligator, Cobrafuma, o 
trio brasileiro Deafkids, A Boy Named Sue 
e Inês Malheiro.

O evento celebra o 7º aniversário da 
associação e promotora, que desde 2017 já 
promoveu mais de 75  iniciativas culturais e 
trouxe à cidade de Fafe cerca de 150 bandas 
nacionais e internacionais.        NATACHA CUNHA

nesta tomada de decisão, acreditando 
ainda assim ser "a escolha mais acertada", 
deixando a promessa aos festivaleiros de 
regresso para julho de 2025.

Eco Festival Terra Mãe regressa   
a Fornelos de 19 a 21 de julho

Já o Eco Festival Terra Mãe anunciou, 
com a chegada da primavera, que estará de 
regresso à freguesia de Fornelos, a 19, 20 e 21 
de julho, mantendo o formato das últimas 
edições, com os dias preenchidos com 
diversas atividades de cariz pedagógico, 
que à noite dão lugar aos concertos. 

De regresso está também o Festival 
Basilar, para a sua 3ª edição, de 5 a 8 de 
setembro, na Barragem da Queimadela, em 
Fafe, com quatro dias dedicados à música 
eletrónica.   	                          NATACHA CUNHA

'Ano Malfeito' traz doze nomes 
da "música independente 

e subversiva" a dois 
espaços icónicos da cidade.

FAFE RECEBE VERSÃO MODERNA 
DA OPERETA “MARIA DA FONTE”

N o próximo dia 6 de abril, pelas 
16h00, o Pavilhão Multiusos de Fafe 

recebe o Coro do Teatro Nacional de São 
Carlos e a Orquestra Sinfónica Artave, 
bem como alguns dos mais reconhecidos 
solistas da atualidade — Cátia Moreso, 
Luís Rodrigues, Marco Alves dos Santos, 
Inês Simões, Eduarda Melo, João Merino 
e Tiago Matos — para a apresentação, a 
Norte, da Opereta Maria da Fonte.

No âmbito das celebrações dos 50 anos 
da Revolução de 25 de Abril de 1974, esta 
opereta vem relembrar os ideais de liberdade, 
de emancipação feminina e de luta. "Maria 
da Fonte é um fenómeno muito importante 
da alvorada do Constitucionalismo em 
Portugal. Trata-se da primeira e única 
revolta no feminino na nossa História, 

uma revolta da mulher minhota cujo 
aproveitamento político a catapultou para 
uma dimensão nacional que ainda hoje 
perdura no imaginário coletivo", descrevem.

A versão moderna a apresentar em Fafe 
conta com direção musical do maestro João 
Paulo Santos e encenação de Ricardo Neves-
Neves, autor do libreto atual, desenvolvendo-
se em torno da heroína popular como uma 
mulher intensa, corajosa que não se demite 
de uma certa consciência social. Os bilhetes 
estão disponíveis na Ticketline.       

			         NATACHA CUNHA

Teatro musicado é uma 
comédia em 3 atos e relembra 

os ideais de liberdade e 
emancipação feminina. 

FO
TO

: M
AR

IA
 S

IL
VA

/C
CB

.

DANIEL BASTOS LANÇA LIVRO
QUE RESGATA MEMÓRIAS DA DITADURA
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O historiador fafense Daniel Bastos 
vai apresentar, no próximo dia 12 de 

abril, em Lisboa, o novo livro  “Memórias 
da Ditadura – Sociedade, Emigração e 
Resistência”.

O livro é concebido a partir do espólio 
fotográfico inédito de Fernando Mariano 
Cardeira, antigo oposicionista, militar 
desertor, emigrante e exilado político. 

A apresentação da obra, edição bilingue 
(português e inglês) com tradução de 
Paulo Teixeira, e prefácio do historiador e 
investigador José Pacheco Pereira, estará a 
cargo do militar, antigo exilado político e 
presidente da RTP, Manuel Pedroso Marques.

"No ano em que se assinala meio século 
de liberdade e democracia em Portugal, e 
numa época em que mais de metade da 

população portuguesa nasceu já depois da 
Revolução de Abril, a publicação desta obra 
constitui uma oportunidade simbólica 
de revisitar o país como era há 50 anos. 
Um dever de memória e um exercício de 
cidadania no fortalecimento da democracia 
através da importância da história para 
inquirir o passado, pensar o presente e 
projetar o futuro", sublinha o autor.

O novo livro é realizado com o apoio 
institucional da Comissão Comemorativa 
50 anos 25 de Abril, revelando cerca de 
centena e meia de imagens do espólio de 
Fernando Mariano Cardeira, cuja "lente 
humanista e militante teve o condão 
de captar fotografias marcantes para o 
conhecimento da sociedade, emigração e 
resistência à ditadura nos anos 60 e 70".
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NÚCLEO DESPORTIVO 
DE SEIDÕES ORGANIZA 
3º PASSEIO DE BTT 
‘ROTA DOS MOINHOS’

O Núcleo Desportivo de Seidões 
organiza, a 14 de abril, o 3º Passeio 

de BTT ‘Rota dos Moinhos’. “Com início 
e fim na bela freguesia de Seidões a 
Rota dos Moinhos terá início no lugar 
da Bouça (junto à sede de Associação) 
e percorrerá caminhos agrícolas e 
florestais junto ao rio Bugio, passando 
por alguns locais emblemáticos e com 
uma beleza ímpar sem esquecer ainda 
as paisagens mais deslumbrantes ao 
pedalar por trilhos incríveis nas serras 
mais próximas”, apresentam. 

A associação desafia à participação 
no passeio, com percursos de 35 e 45 
quilómetros, de dificuldade média. As 
inscrições estão abertas até 10 de abril, 
com o custo de 8 euros, incluindo dorsal, 
abastecimento líquido e sólido, seguro, e 
oferta de porco no espeto no final.		
  

ALUNOS DE ARÕES SANTA CRISTINA CONQUISTAM 
2º LUGAR NO CONCURSO NACIONAL ECO-COZINHEIROS

A Escola Básica de Arões Santa Cristina 
conquistou o segundo lugar no Con-

curso Nacional Eco-Cozinheiros, referen-
te ao escalão B, dos 12 aos 15 anos, anun-
ciou o Agrupamento de Escolas de Fafe.

Os alunos Núria Sousa do 9ºB, Tomás 
Fernandes e Vitória Pereira, ambos do 9ºA, 
foram os responsáveis pela confecção do 
‘eco-menu’ delicioso e saudável que des-

tacou-se perante o júri na prova eco-co-
zinheiros, que decorreu a 12 de março, na 
Escola de Hotelaria e Turismo do Oeste, 
nas Caldas da Rainha.

A Eco-Ementa preparada pelos Eco-
-Cozinheiros foi baseada na dieta mediter-
rânica e composta por um creme de feijão 
verde, pedacinhos de franco em molho 
cremoso com arroz de cenoura, acom-

panhados por salada de pepino, tomate 
cereja e alface, e ainda maçã assada para 
sobremesa.

Recorde-se que esta iniciativa decorre 
no âmbito do projeto ‘Eco-Escolas: Ali-
mentação Saudável e Sustentável’ e pre-
tende incentivar a confeção de alimentos 
por parte dos jovens, tendo por base uma 
alimentação saudável e sustentável.   

   	     NATACHA CUNHA

PUBPUB

NATACHA CUNHA
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PROTOCOLO COM ACP ASSEGURA 
RALI DE PORTUGAL E RALI HISTÓRICO 

O executivo municipal aprovou, na 
última reunião, um protocolo de 

colaboração entre o Município de Fafe e 
o Automóvel Clube de Portugal (ACP), no 
valor de 240 mil euros, para a organização 
do Rali de Portugal, 5ª etapa do Mundial 
de Ralis, agendada para os dias 9 a 12 de 
maio, e o Rali de Portugal Histórico, uma 
das mais importantes provas europeias 
de regularidade histórica, de 23 a 28 de 
setembro. 

Recorde-se que o Rali de Portugal vai ter 
este ano dois dias em Fafe, com a integração 
do troço de Montim, no sábado, que se 
junta assim à passagem pela classificativa 
de Fafe, no domingo, como habitual em 
regime de ‘power stage’, marcando o final 
da prova. Parcídio Summavielle, vereador 

KARATECAS FAFENSES SAGRAM-SE 
CAMPEÕES NACIONAIS UNIVERSITÁRIOS

O atletas fafenses Gabriela Durães 
(AKFAFE) e João Neiva (CBF) 

sagraram-se campeões nacionais 
universitários de karaté pela Universidade 
do Minho, no Campeonato Nacional 
Universitário, que decorreu em Aveiro.

Gabriela Durães, da Associação de 
Karaté de Fafe, sagrou-se campeã nacional 
universitária em Kumite seniores -55 Kg e 
garantiu presença na comitiva portuguesa 
que estará presente nos European 
Universities Games 2024. 

“É prova viva da conciliação da vida 
académica e desportiva sempre com 
excelentes resultados quer escolares, 
quer académicos”, partilha a AK Fafe, 
manifestando orgulho pela conquista da 
atleta.  

João Neiva, do Centro Budo de Fafe, 
também se sagrou campeão nacional 
universitário, em +84 kg, carimbando 
passagem para os Jogos Europeus 
Universitários, que vão decorrer em 
Debrecen-Miskolc, na Hungria.

O CBF sublinha que João Neiva venceu 
de forma categórica, sem perder nenhum 
dos três combates, demonstrando uma 

“melhoria clara de performance desde 
a última prova”. Diogo Leite, do CBF, 
também esteve em prova, "a um excelente 
nível", acabando por perder na disputa do 
bronze, ficando em 5º lugar.        NATACHA CUNHA

responsável pelos ralis, sublinhou o 
"grande interesse" em Fafe ter dois dias da 
prova, na captação do público, bem como 
receber o Rali de Portugal Histórico, uma 
"prova desportiva das mais importantes do 
calendário europeu de veículos históricos, 
em que a maioria dos concorrentes, 
cerca de 100, são de origem estrangeira, 
sobretudo franceses, belgas e espanhóis".

Na ocasião, o vereador do PSD, Rui 
Novais da Silva, desafiou o executivo 
a reunir com a tutela e o Turismo de 
Portugal, tendo em vista obter apoio 
financeiro para este evento, que tem gerado 
impactos relevantes na economia nacional, 
mostrando-se disponível em contribuir 
para esse diálogo, agora que o novo 
Governo é liderado pelo PSD.   NATACHA CUNHA

Presença garantida nos Jogos 
Europeus Universitários, em 

Debrecen-Miskolc, na Hungria.

AD FAFE LIDERA E ESTÁ PERTO DE 
GARANTIR PERMANÊNCIA NA LIGA 3

A Associação Desportiva de Fafe está 
perto de garantir a permanência na 

Liga 3. Os Justiceiros fecharam a 1ª volta 
desta fase de manutenção na liderança 
da série 1, com 17 pontos, fruto de quatro 
vitórias e uma derrota. Em cinco jogos 
disputados, a equipa fafense marcou 11 
golos e sofreu quatro, impondo-se assim 
com o melhor ataque  e melhor defesa. 

Após uma pausa no calendário, a AD 
Fafe pode festejar a permanência já no 
próximo fim de semana, caso vença na 
deslocação ao reduto do Sanjoanense. 

Segue-se, a 6 de abril, a receção ao Anadia, 
pelas 15h00, no Estádio Municipal de Fafe.

Atualmente, a AD Fafe é 1ª classificada 
da série 1, com 17 pontos, mais seis que o 
Canelas, que segue na 2ª posição. O Trofense 
é 3º classificado, com 10 pontos, seguindo-
se com menos um ponto o Sanjoanense, o 
Vianense na penúltima posição e o Anadia 
em último.   		        NATACHA CUNHA
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ANDEBOL CLUBE DE FAFE
SEGUE LÍDER NA LUTA PELA SUBIDA
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O Andebol Clube de Fafe segue na 
senda das vitórias na fase final do 

Campeonato Nacional da 2ª Divisão.
Na última jornada, levou de vencida 

o Setubalense, em casa. Ao intervalo, a 
formação fafense orientada por Alexis 
Oliveira já vencia por 15-10. Na segunda 
parte, confirmou a superioridade (17-
10), terminando a partida com 32-20 no 
marcador. 

Esta foi a segunda vitória consecutiva 
do Andebol Clube de Fafe nesta fase de 
subida, depois de ter vencido o Sporting B, 

na primeira jornada.
 Com seis golos apontados, Virgílio 

Pereira e Ivo Silva, do ACF, foram os 
melhores marcadores do jogo.

A próximo encontro está marcado para 
19 de abril, com a deslocação ao Pavilhão 
Municipal de Maximinos, para defrontar 
o Arsenal. Segue-se a receção ao Estrela de 
Amadora, no Pavilhão Municipal de Fafe, 
a 20 de abril. A deslocação a Benavente, a 
27 de abril, fecha a primeira volta desta fase 
final do campeonato. 

NATACHA CUNHA
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Justiceiros fecharam 1ª volta
com 4 vitórias em 5 jogos, 

melhor ataque e melhor defesa.
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J oão Machado, atleta do Clube 
Desportivo da Cercifaf, sagrou-se 

campeão do mundo no lançamento do 
peso nos Trisome Games, competição 
mundial para atletas com síndrome de 
Down, que decorreu de 19 a 26 de março, 
em Antália, na Turquia. 

O atleta da Cercifaf, treinado por 
João Roque, esteve em representação da 

Seleção Nacional Portuguesa e conquistou 
a medalha de ouro ao arremessar o peso 
a uma distância de 9,36 metros. Ainda 
no atletismo, João Machado sagrou-se 
vice-campeão do mundo de triatlo, ao 
conquistar a prata em T21 masculino.
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ACADEMIA DE DANÇA NUN’ÁLVARES APURA-SE 
PARA COMPETIÇÃO MUNDIAL ‘DANCE WORLD CUP’

A Academia de Dança Nun’Álvares 
(ADN) conquistou 44 pódios nas 

semifinais nacionais do ‘Dance World 
Cup’, que decorreram de 15 a 17 de março, 
na Exponor, garantindo apuramento para 
as finais mundiais, que se vão realizar de 
27 de junho a 6 de julho, em Praga, na 
República Checa.

A ADN alcançou 17 primeiros lugares, 
11 segundos lugares e 16 terceiros lugares, 
somando ainda 12 quartos lugares, que 
também dão apuramento para as finais 
mundiais. Segundo a ADN, dos 16 grupos 
propostos a competição — envolvendo 
estilos como ballet, contemporâneo, jazz, 
hip-hop, comercial, lírico e show dance 

—, todos conseguiram apuramento com 
notas entre os 80 e os 94,5 por cento. A 
ADN destaca ainda os solistas que “perante 
uma concorrência fortíssima e numerosa 
conseguiram alcançar a medalha de ouro”. 

Sara Novais alcançou o 1º lugar no 
solo de jazz e no solo de comercial, com 
uma pontuação de 97%, escolhido como o 
melhor solo da categoria, um prémio que 
lhe dá isenção na taxa de inscrição nas 
finais mundiais, ficando com todos os seus 
solos e duetos apurados pagos. Dara Ribeiro 
alcançou o 1º lugar no solo de show dance 

e Tomás Nogueira o 1º lugar em solos de 
street dance. 

Leonor Andrade esteve em destaque 
ao alcançar o primeiro lugar em cinco 
solos no seu escalão: ballet repertório; 
ballet any style; jazz; lírico e show dance. 

“Foi ainda condecorada com um prémio 
muito especial por parte da jurada Marta 
Bustamante, que consiste numa bolsa de 
estudos integral em Barcelona”, sublinham, 
anotando que "como a Leonor diz, este 
sucesso deu muito trabalho e implicou 
muitas horas de treino, muito espírito de 
sacrifício e resiliência". Destaque ainda 
para a coreografia “Barbie 2.0” de comercial, 
premiada pelo júri como melhor grupo da 

ADN conquistou 44 pódios 
nas semifinais nacionais.
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JOÃO MACHADO (CERCIFAF) SAGRA-SE 
CAMPEÃO DO MUNDO NO LANÇAMENTO DO PESO

Destaque ainda para a medalha de 
bronze de Jennifer Nogueira nos 1.500 
metros marcha, e na estafeta feminina que 
integrou juntamente com Maria Câmara, 
Maria Vicente, Ana Alexandrino. João 
Machado e Luís Gonçalves integraram 
ainda a estafeta masculina que conquistou 
medalha de bronze nos 4x100m.

No balanço geral, a Missão Portuguesa 

terminou a participação nos Trisome 
Games com 42 medalhas conquistadas 
no total de cinco dias de provas, em cinco 
modalidades (17 de ouro, 13 de prata e 
12 de bronze). No atletismo, Portugal 
conquistou 13 medalhas — duas de ouro, 3 
de prata e oito de bronze — terminando a 
sua participação em quarto lugar, entre 16 
seleções. 		        NATACHA CUNHA

sua categoria, o que concede um voucher 
de 400€ a deduzidir nas inscrições para as 
finais mundiais. 

“Estamos muito satisfeitos com estes 
resultados e parabenizamos todos os 
nossos alunos por todas as conquistas 
e toda a evolução que têm vindo a 
demonstrar. A competição permite-nos 
trabalhar com um objetivo; permite que 
todos os nossos trabalhos sejam avaliados 
por jurados experientes e com uma vasta 
carreira internacional e, acima de tudo, 
permite abrir portas para que os nossos 
alunos possam obter oportunidades como 
bolsas de estudos e formações”, salienta 
por fim a ADN, em comunicado.

	      		        NATACHA CUNHA

Sagrou-se ainda vice-campeão 
do mundo de triatlo.
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F afe vai receber a prova de abertura 
do Campeonato do Mundo de En-

duro, entre os dias 5 e 7 de abril. 
A prova, denominada ACERBIS GP 

Portugal Fafe 2024, foi apresentada em 
meados de março pela organização, a car-
go da Prime Stadium, em parceria com a 
Associação Cultural e Desportiva Nature-
za Alternativa e Município de Fafe.

Marco Correia, da associação Nature-
za Alternativa, explicou que os pilotos vão 
enfrentar um percurso de 48 quilómetros, 
mais especiais cronometradas. O percur-
so tem início em Fafe, seguindo depois por 
várias freguesias do concelho, sendo per-
corrido 3 vezes, num total de quase 7 horas.

Segundo Marco Correia, as equipas co-
meçam a chegar a Fafe já no dia 1 de abril. 
Na sexta-feira de manhã, terão acesso a 
uma pista de testes, para afinar as motas, 
junto à Escola Montelongo. Pelas 20h00, 
terá início a Super Test, no parque da ci-
dade, um prólogo que promete “espetácu-
lo”. No sábado, os pilotos arrancam para a 
Cross Test, junto ao Passadouro, em Esto-

rãos; enfrentam a Enduro Test, em Monte 
e Queimadela, num local que já recebeu a 
prova do Nacional; e percorrem as mar-
gens do rio Vizela até à Extreme Test, no 
Alto do Sabugal, em Revelhe. Tal será per-
corrido três vezes em cada dia (sábado e 
domingo), estando o ‘padock’ instalado na 
Praça das Comunidades.

“Não é um percurso fácil, é de nível ele-
vado, mas acho que os pilotos vão gostar 
e estão preparados, são mundialistas. (…) 
Vai ficar na memória dos fafenses esta pro-
va do mundial de enduro em Fafe”, referiu.

Carla Alvarenga, da Prime Stadium, 
destacou a dimensão da prova, a primei-
ra do circuito do mundial, que irá contar 
com dez equipas de fábrica, cerca de 1000 a 
1200 pessoas no padock e a participação de 
110 pilotos, entre os quais três portugueses, 
sendo cerca de 30 os países representados. A 
responsável da organização saudou ainda a 
presença, no feminino, de três pilotos que 
cumprirão as cinco provas do Mundial.

A prova conta ainda com um plano 
de sustentabilidade ambiental, que, entre 
outras medidas, evidencia preocupação 
com níveis sonoros da prova, a distribui-
ção de ecopontos no percurso e nos pa-
docks, pontos de recolha de óleos usados 
e pneus, uma zona de lavagens “verde” e 

Prova conta 110 pilotos 
inscritos e um programa de 

atividades dirigido 
à comunidade.

5 A 7 DE ABRIL:

FAFE RECEBE PROVA DE ABERTURA 
DO CAMPEONATO DO MUNDO DE ENDURO 
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A emissão de CO2 pelas motas será ainda 
compensada com a plantação de árvores, 
numa atividade que envolverá a participa-
ção de crianças do ensino pré-escolar, nas 
margens do Rio Vizela, avançou Alexandra 
Castelo, responsável pela área do Ambiente 
da Prime Stadium.

Deu ainda nota de que as equipas e a 
organização farão o seu abastecimento 
nos mercados e estabelecimentos locais, 

“contribuindo, desta forma, para o impacto 
económico da prova na cidade“. Para com-
bater o desperdício alimentar, os produtos 
remanescentes serão doados a uma insti-
tuição local.

Por fim, o presidente da Câmara de Fafe, 
Antero Barbosa, felicitou a escolha de Fafe 
para a prova e a sua preocupação com a sus-

tentabilidade ambiental, esperando que a 
mesma seja “um momento de celebração 
para todos os que gostam do desporto mo-
torizado”. Destacou ainda o impacto que 
trará a Fafe, ao incluir-se no “grande leque 
de provas desportivas que temos acolhido 
e vamos ainda receber no concelho e que 
representam uma alavanca para desenvol-
vimento económico e social, promovendo 
a imagem do concelho”.

A par da prova de Enduro, a organiza-
ção preparou um programa com diversas 
atividades para a comunidade, entre de-
monstração de meios da GNR, plantação 
de árvores no corredor ecológico de Fafe, 
uma visita ao Museu do Rali, um espetá-
culo de ADN e ações de sensibilização da 
Resinorte.

A prova de Fafe corresponde à 1ª jornada 
pontuável para o Campeonato do Mundo 
de Enduro de 2024, que depois de Portugal 
prossegue na Roménia, Itália, Eslováquia, 
País de Gales e termina em França. 

			        NATACHA CUNHA

Sustentabilidade ambiental 
é uma das principais 

preocupações.
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